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Apresentação
O Programa de Educação Tutorial – PET
Educação Popular – criado desde 2010,
na Universidade Federal de São Paulo -
Campus Baixada Santista objetiva
fortalecer o vínculo entre Universidade e
territórios. Partindo da compreensão de
que a nossa concepção de educação
está situada numa perspectiva
histórico-crítica, fundamentada nos
princípios filosóficos do educador Paulo
Freire (1921-1997) e bell hooks (1952-2021)
e de outros autores que dialogam com
esta perspectiva, entendemos que ela
nos oferece aportes teóricos para
compreender os sujeitos e suas
realidades.

Ter a realidade como ponto de partida é
começar pela problemática concreta de
determinado grupo e suas
necessidades, do conhecimento que já
possui sobre si e identificar o que
precisa ser ampliado.

Desse modo, o Programa de Educação
Tutorial – PET Educação Popular
“Criando e Recriando a Realidade
Social”, tem por objetivo promover
processos educativos para recolocar o
papel social da universidade, na
perspectiva de uma produção do
conhecimento comprometida com a
construção de uma sociedade
radicalmente democrática e igualitária.
Desenvolve uma vivência a partir do
referencial teórico-metodológico da
Educação Popular que possibilita a pro-
du 

dução de conhecimento a partir da
relação estabelecida entre ambos, de
forma democrática, acessível e
emancipatória.

Durante o primeiro semestre de 2023, o
PET Educação Popular aprofundou os
estudos sobre Educação Popular, por
meio dos estudos de Paulo Freire (2021),
bell hooks (2017), Brandão (2022) e Iasi
(2004), para adensar a nossa
compreensão acerca da realidade,
sobretudo entendida como aquela que
promove o acesso ao conhecimento
socialmente construído, constrói
saberes horizontais, educação
democrática e enraizada nas lutas
sociais. Realizou atuações nas três
Frentes: Cultura e Resistência Indígena,
Culturas e Educação em Direitos
Humanos e Cultura da Palavra e Saúde
Mental.

Neste Boletim 2, apresentaremos os
nossos estudos acerca da educação
para as relações étnico-raciais, para
subsidiar a nosso práxis, nos territórios
de atuação, organizamos a nossa
participação no EnaPET, IntraPET,
Semana da Consciência Negra e
fechamos com a atividade do Fórum
PET Educação Popular dialogando com
as/os/es sujeitas/os/es dos territórios de
forma a reafirmar a práxis da Educação
Popular.

Estruturamos o boletim em quatro par-
tes



tes. A primeira, Educação Popular e as Frentes de atuação do PET; a segunda,
Sistematização e processo formativo no PET; a terceira, Encontros de socialização da
caminhada; e, por fim, a Participação dos PETs nos seus espaços de fortalecimento. 

Educação Popular e as
Frentes de atuação do PET

FRENTE CULTURAS E EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS

No primeiro semestre de 2023, a Frente
realizou o levantamento dos locais
culturais no município de Santos, bem
como identificou os livros e filmes a
serem trabalhados com as crianças e
adolescentes. Além disso, finalizamos a
organização da biblioteca do Projeto,
onde organizamos e digitalizamos 540
livros de diversas temáticas, autores e
editoras. Foi a partir desse processo de
organização e pesquisa que demos
continuidade ao planejamento das
ações.

Assim, durante o segundo semestre de
2023, a Frente Culturas e Educação em
Direitos Humanos inicialmente realizou
o planejamento semestral das ações a
serem desenvolvidas com as crianças e
adolescentes do Projeto Tia Egle. O
planejamento foi feito de maneira que
os dois grupos abordaram as temáticas
das relações étnico-raciais e do
território, a partir de livros e filmes, com
o objetivo de enriquecer o debate a
partir desses recursos. O planejamento
foi

foi elaborado de forma a encerrar o
semestre com uma visita cultural com
as crianças e os adolescentes do Projeto,
a fim de concluir o debate étnico-racial
que ocorreu ao longo de todo o
semestre. 

As ações da Frente Culturas e Educação
em Direitos Humanos são divididas em
duas: temos o Clube do Livro, que
acontece às segundas-feiras no período
matutino, e temos o Cine-debate, que
acontece às quintas-feiras também no
período matutino. A partir de outubro,
iniciaram-se as ações em campo, nor-
tea

Fonte: Acervo do PET Educação Popular. Crianças do
Projeto Tia Egle realizando uma atividade nos

computadores do espaço. 



Fonte: Acervo do PET Educação Popular. Crianças do
Projeto Tia Egle lendo o livro Racionais MC's.

teadas pela temática central das
relações étnico-raciais e o território.

O grupo que vai ao projeto às segundas-
feiras, visa realizar um clube de leitura
com o objetivo de aproximar as crianças
e adolescentes da prática da leitura,
através de diversos livros e gêneros
literários. Para tal, durante os encontros
foram trabalhados o livro “Racionais Mc
´s Sobrevivendo no inferno” e a história
em quadrinhos “Santos Cidade
Libertária” de Bartolomeu Pereira de
Souza. 

vivem, de modo a ressaltar o passado
importante de intensa participação e
resistência da população negra,
evidenciado por locais como os
quilombos do Pai Felipe e do Jabaquara.
Além disso, para enriquecer as
discussões foram utilizados recursos
lúdicos como desenhos, jogos de
memória e jogos de quiz.

 As obras escolhidas retratam a relação
entre questões raciais e território, de
modo a propiciar discussões com os
jovens sobre o lugar onde vivem e as
violências que os atravessam. O grupo
deu destaque à história da cidade de
Santos, território onde os participantes
vi

Fonte: Acervo do PET Educação Popular. Crianças do
Projeto Tia Egle lendo o livro Racionais MC's.

 Já a segunda ação promovida pela
Frente, o Cine-debate, tem como
objetivo proporcionar, a partir de
recursos audiovisuais, uma visão ampla
de contextos históricos, sociais e
culturais diversos, abordando as
intersecções de raça, classe e gênero.
Iniciamos o primeiro encontro com uma
dinâmica de apresentação para
construir vínculo com os educandos,
onde conseguimos nos apresentar e
conhecer os gêneros de filmes
preferidos das crianças e dos
adolescentes, além de apresentar os
filmes que foram planejados para
debater com eles durante o semestre. 

O primeiro filme que debatemos foi
Medida Provisória (2022), dirigido por
Láz



Fonte: Acervo do PET Educação Popular. Crianças do
Projeto Tia Egle assistindo ao filme Medida

Provisória. 

Lázaro Ramos. A partir desse filme foi
possível discutir de maneira lúdica a
ancestralidade do povo preto no Brasil e
o racismo estrutural presente na
sociedade. Para um debate mais
participativo e dinâmico, fizemos uso de
materiais de pintura para que os
educandos pudessem expressar suas
emoções e opiniões acerca do filme em
forma de desenhos, frases, e outras
formas criativas que consideraram
adequadas. 

percurso educativo, a Frente também
planejou uma visita externa com as
crianças e adolescentes. Tendo em vista
o mapeamento feito e os locais que as
crianças já visitaram, o lugar escolhido
para a visita cultural no final do
semestre foi  o Engenho dos Erasmos,
engenho de açúcar construído no Brasil
por iniciativa de Martim Afonso de
Souza na ilha de São Vicente, que hoje
se localiza no município de Santos. Um
importante ponto histórico e um local
que permite a melhor compreensão da
construção da cidade de Santos e a
participação da população negra nesse
processo.

O próximo filme a ser debatido com as
crianças e adolescentes do Projeto será
Estrelas Além do Tempo (2016), dirigido
por Theodore Melfi. Com esse filme,
conseguiremos dar seguimento ao
debate racial já iniciado desde a
primeira ação do Clube do Livro e
continuado nas seguintes ações do
Cine-debate. A partir de Estrelas Além
do Tempo, poderemos debater e
abordar a segregação racial, o
antirracismo, os direitos humanos e a
importância das três mulheres afro-
americanas, que são as principais
personagens do filme, na ciência.

Para encerramento dos encontros e do
p

Fonte: Acervo do PET Educação Popular. Visita ao
Engenho dos Erasmos com as crianças do Projeto

Tia Egle.

Fonte: Acervo do PET Educação Popular. Visita ao
Engenho dos Erasmos com as crianças do Projeto

Tia Egle.



A Frente Culturas e Educação em Direitos Humanos finalizou as ações com as/os
sujeitas/os do Projeto Tia Egle no Fórum do PET Educação Popular, que aconteceu
dia 07 de dezembro de 2023. 

Fonte: Acervo do PET Educação Popular. Visita ao Engenho dos Erasmos com as crianças do Projeto Tia Egle.

FRENTE CULTURA DA PALAVRA E SAÚDE MENTAL

Durante esse semestre, a Frente Cultura da Palavra e Saúde Mental concentrou
suas ações no CAPS Centro, no qual as oficinas ocorrem às 14h das segundas-feiras,
e no CAPSi Tô Ligado, no qual as oficinas ocorriam às 9h das quintas-feiras. Além
disso, a Frente se reúne semanalmente nas segundas-feiras às 17h30 para a
supervisão dessas oficinas com as ex-petianas Bruna Avelino e Mariana Gatto.
Durante essas reuniões são feitos repasses sobre os encontros do CAPS e também
estruturação da Frente.

Nossa formação é feita nas últimas semanas do mês durante as reuniões de
segunda-feira após a supervisão. Nesse semestre nos debruçamos sobre os
seguintes textos; “Cada CAPS é um CAPS’’: uma coanálise dos recursos, meios e
normas presentes nas atividades dos trabalhadores de saúde mental” de Tatiana
Ramminger e Jussara Cruz Rolnik, “Clínica Nômade” de Sueli Rolnik e “Religiosidade
e saúde mental: visão de equipe multiprofissional de centro de atenção
psicossocial” de Maria Elvira, Márcia Alverne e Rafael Firmino. Além disso, nós
também debatemos o filme “Nise: o coração da loucura”.

A partir desses textos nós conseguimos discutir sobre algumas demandas
pertencentes a cada CAPS, como a questão da religiosidade a qual é muito
presente em certos usuários e também a dificuldade de manter o vínculo em um
serviço no qual alguns usuários frequentam apenas esporadicamente. Além disso,
as discussões atravessaram a questão antimanicomial e a reforma psiquiátrica.



Ações no CAPSi Tô Ligado

Ação 1 – Foi proposta uma dinâmica em que as crianças brincariam de boliche com
garrafas, nas quais conteriam perguntas de apresentação para o grupo. 

Ação 2 – Foi feita uma atividade com o intuito de desenvolver a coletividade e
trabalho em equipe entre as crianças a partir de um caça tesouro pelo CAPS.

Fonte: Acervo PET Educação Popular. Crianças do
CAPSi Tô Ligado durante a oficina de caça ao

tesouro.

Ação 3 – Foi realizada uma atividade na
qual o grupo fez instrumentos musicais
com objetos recicláveis e que
geralmente são jogados fora. O intuito
foi de estimular a criatividade das
crianças e gerar uma interação com os
seus pais os quais estavam participando
da atividade. Foram feitos instrumentos
como castanhola e chocalho.

Fonte: PET Educação Popular. Crianças do CAPSi Tô
Ligado e seus pais na atividade de confecção de
instrumentos musicais com materiais recicláveis.

Ação 4 – Assembleia Mensal do CAPS,
pautas como eleição do Conselho
tutelar e planejamento para a festa do
dia das crianças. Além disso, houve um
feedback sobre as oficinas.

Ação 5 – Realização de uma oficina de
slime, com o intuito de explorar a
criatividade das crianças, escolhendo
cores, texturas e adicionando elementos
decorativos. O objetivo foi de encorajar a
imaginação e a experimentação.



Ação 6 – Os petianos participaram da
festa do dia das crianças com algumas
brincadeiras.

Ação 7 – Foi realizada uma oficina de
contação de história com a temática do
folclore brasileiro, explorando as
histórias de Boitatá, Iara, Saci e Curupira. 

Ação 8 – Foi realizada uma oficina para
a confecção de foguetes e
aprimoramento dos conhecimentos
sobre o sistema solar.

Ação 9 – Foram realizadas brincadeiras
como Piloto e Avião e corrida com
pernas amarradas, com o intuito de
promover o trabalho em grupo entre as
crianças. 

Ação 10 – Oficina sobre a questão racial,
aprofundamento da compreensão
emocional. 

Fonte: Acervo PET Educação Popular. Petianos e
crianças do CAPSi Tô Ligado durante oficina de slime.

Fonte: Acervo PET Educação Popular. Petianos e
crianças do CAPSi Tô Ligado durante oficina de slime.

Fonte: Acervo PET Educação Popular. Crianças do
CAPSi Tô Ligado com fotos de celebridades e

personagens negros icônicos na oficina de
Consciência Negra e representatividade.

Ações no CAPS Centro

Ação 1 – foram realizadas oficinas com
objetivo de relembrar as oficinas feitas
no primeiro semestre, além disso, foi
feito um cartaz para compartilhar as
experiências e também de atrair novos
usuários para as atividades.



Ação 2 – Oficina de Karaokê a qual foi
um pedido dos próprios usuários. Os
participantes se reuniram para cantar
suas músicas favoritas.

Ação 3 – foi realizada uma oficina para
abordar a metodologia de ensino do
professor Paulo Freire. Os usuários
realizaram a construção de um
dicionário com alguns termos
relacionados.

Ação 6 – Em comemoração ao Dia
Internacional da Música (1º de outubro)
foi feita uma exposição sobre os gêneros
musicais brasileiros, como Funk, Samba,
Rap, MPB e Forró.

Fonte: Acervo do PET Educação Popular. Petiana
Giulia e alguns usuários do CAPS Centro com o
dicionário das palavras relacionadas ao método

Paulo Freire.

Ação 4 – Foi realizada uma roda de
conversa sobre o Sistema Único de
Saúde, sua importância e suas
limitações. Além disso, foi feita uma
dinâmica com o objetivo de gerar o
trabalho em equipe entre os usuários e
trazer uma reflexão sobre as filas de
espera e a escala de prioridades dos
serviços de saúde.

Ação 5 – Foi realizada uma roda de
conversa sobre o estigma sobre os
usuários de álcool e psicoativos, após
essa foi realizada uma dinâmica sobre
como alguns estereótipos podem afetar
a vida das pessoas usuárias dessas
substâncias.

Fonte: Acervo PET Educação Popular. Oficina de
música e gêneros musicais brasileiros.

Ação 7 – O tema do encontro foi “A luta
contra violência à mulher”, foi
apresentado um vídeo que trazia um
apanhado de informações relevantes
para a discussão como o ciclo da
violência, os tipos de violências e quais
meios de denúncia utilizar nessa
situação. Após a exibição desse, foi
produzido um cartaz com as principais
informações discutidas para exposição
no CAPS.

Ação 8 – O tema proposto foi saúde
mental, e foram debatidos aspectos que
permeiam o tema, como a importância
da saúde mental na vida de todos e o
estigma que pessoas que sofrem de
algum transtorno psíquico enfrentam. 

Ação 9 – Foi uma oficina destinada ao
dia das crianças, foi passado um vídeo
falando sobre o Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA) e realizada a
confecção de um cartaz com os cinco
fundamentos principais do documento
q



que assegura o direito das crianças e
dos adolescentes.

De maneira geral, os encontros foram
muito produtivos, gerando cada vez
mais vínculos entre os usuários e
petianos, e com isso foi possível cumprir
as propostas das oficinas de levar
autonomia para os usuários, a partir das
discussões e atividades feitas. Aqui, a
última atividade coletiva com usuários
do CAPS Centro durante o XXI Fórum de
Educação Popular, realizado no dia 7 de
dezembro.

Fonte: Acervo PET Educação Popular. Petianos e
usuários do CAPS Centro após oficina sobre o ECA.

Ação 10 –  Nesse dia, o tema foi Ciência
e foi exposto um vídeo problematizando
a Ciência no Brasil: quem a estuda, onde
era produzida e sua importância para o
país. Foram levantadas questões na
discussão, como a pandemia e a
vacinação, a desvalorização no governo
Bolsonaro, a saúde e a ciência na
pandemia, poluição do Meio Ambiente,
especialmente nas praias santistas,
além da vegetação rica do Brasil.
Também foram levados enigmas
científicos para os usuários
responderem.

Ações 11 e 12 – Foi feita uma oficina
sobre o Folclore brasileiro, na qual os
usuários contaram as histórias que já
conheciam, além de históricas,
folclóricas de Santos. Além disso, foi
feito um pequeno livro com as histórias
contadas, o qual sua confecção foi
terminada no encontro seguinte.

Ação 13 – Encontro de encerramento no
qual foram discutidas as oficinas feitas e
planejadas as atividades do próximo
semestre para o fechamento do ciclo.

Fonte: Acervo PET Educação Popular. XXI Fórum de
Educação Popular.



FRENTE CULTURA E RESISTÊNCIA INDÍGENA

A Frente Cultura e Resistência Indígena atuou dentro das instâncias internas do PET
Educação Popular construindo e fortalecendo nossos espaços de formação, trocas e
realização de eventos. As reuniões da Frente aconteceram de maneira quinzenal,
concomitantemente com as atividades desenvolvidas no território das aldeias
parceiras. Conforme ações abaixo:

Ação 1 – Reunião de planejamento da Frente Indígena para as ações de fim de ano.

Ação 2 – Mutirão para a construção contínua da Horta Viva e Medicinal da Tekoá
Paranapuã: essa atividade vem sendo desenvolvida há mais de um ano e consiste
na manutenção e melhorias no viveiro de plantas e mudas construído na aldeia de
Paranapuã, São Vicente. 

Fonte: Acervo PET Educação Popular. Mutirão da horta viva na Tekoá Paranapuã.

Ação 3 – Reunião Quinzenal da Frente
Indígena sobre o Preço Justo e a
Calculadora.

Ação 4 – Construção da formação sobre
o Encceja a partir da educação popular

Ação 5 – Mutirão da Horta Viva na Tekoá
Paranapuã: catalogação das mudas e
limpeza do solo.

Ação 6 – Reunião Da Frente Indígena
para a discussão sobre os padrões dos
artesanatos e a calculadora. 

Ação 7 – Mutirão da Horta Viva na
Paranapuã. 

Ação 8 – Oficina de manuseio do Site e
da Calculadora dos artesanatos
realizada na Tekoá Paranapuã: essa
oficina teve o intuito de apresentar as
ferramentas de cadastro dos
artesanatos, foi feita uma apresentação
rápida dos objetivos e do site e realizada
a parte prática com fotografia e
cadastro dos artesanatos na plataforma.



Fonte: Acervo PET Educação Popular. Oficina sobre o
site na Tekoá Paranapuã.

Ações 9 e 10 – Realização da cerimônia
do Mel na Teka Nhanderekoá, em
Itanhaém.

Ações 11, 12 e 13 – Continuidade dos
cuidados da Horta Medicinal e a
realização do Nhevanga: brincadeiras e
jogos na Tekoá Mirim. 

Fonte: Acervo PET Educação Popular. Tutoras e petianas
na Nhevanga: jogos e brincadeiras na Tekoa Mirim. 



Fora as atividades datadas, as ações da calculadora do preço justo e do site vêm
acontecendo de forma contínua considerando os apontamentos feitos pelas aldeias.
O trabalho da Frente tem contribuído com as demais demandas e passa pelo
acompanhamento do que surge nas comunidades.

Sistematização e processo
formativo no PET

A formação do semestre consistiu na
leitura do livro “Escrevivência: a escrita
de nós. Reflexões sobre a obra de
Conceição Evaristo”, organizado pelas
autoras Constância Lima Duarte e
Isabella Rosado Nunes e publicado em
2020. Cada Frente ficou responsável por
apresentar alguns capítulos, que foram
trabalhados durante três encontros, que
ocorreram nos meses de setembro e
outubro de 2023.

CAPÍTULOS DA FRENTE CULTURAS E EDUCAÇÃO EM DIREITOS
HUMANOS

O momento da formação foi intenso. Nos permitiu maior contato com a literatura
da escritora Conceição Evaristo (capítulos 1, 2, 3, 11 e 12).

Nos capítulos iniciais do livro, são resgatadas falas desta escritora negra sobre a
metodologia da escrevivência, termo criado por ela. A autora ressalta que o
nascimento de sua escrita advém do acúmulo de tudo o que viveu desde a infância
e que a imagem fundante do termo é a figura da Mãe Preta, aquela que vivia a sua
condição de escravizada dentro da casa-grande, cerceada de qualquer liberdade de
expressão e criação. Portanto, a escrevivência surge para dar voz àquelas que foram  
por muito tempo silenciadas e para compartilhar a experiência de ser uma mulher
brasileira de origem africana, experiência singular e que se diferencia da experiência
d

Escrevivência: a escrita
de nós: reflexões sobre a
obra de Conceição
Evaristo. Organização:
Constância Lima
Duarte, Isabella Rosado
Nunes; ilustrações: Goya
Lopes. 1. ed., Rio de
Janeiro: Mina
Comunicação e Arte,
2020.



de pessoas indígenas, brancas e ciganas, entre outras.

Nos capítulos seguintes, são apresentadas as formas de como a linguagem está
intimamente ligada à cultura de uma sociedade, sendo assim, a autora Rosane
Borges (2020) apresenta a linguagem como fundante das relações sociais e
instituinte do ser humano. Faz então uma relação entre a linguagem, a escrita e a
vivência, onde essas duas últimas andam juntas, a fim de suportar um modelo de
escrita sobre histórias silenciadas.

Lívia Natália (2020) amplia as reflexões acerca das escrevivências construídas ao
longo do livro por diversos autores aqui já citados. Lívia enfatiza que a escrevivência
é uma antibiografia do corpo negro, pois não se limita a falar do sujeito eu, mas sim
de uma coletividade, do nós. A autora também ressalta a importância do falar-
escrever em primeira pessoa, gesto esse que pode ser visto como um gesto de
desalienação de uma voz que foi e é sistematicamente silenciada. Afinal, por que
algumas primeiras pessoas seriam mais importantes que outras?

Dessa forma, a escrevivência é uma forma de unir a escrita e a vivência, contando a
história de pessoas negras que foram por muito tempo desencorajadas a contar
suas histórias. Silenciar a voz das pessoas é uma forma de violência, e escrever sobre
si e seus semelhantes é um grande ato de coragem e resistência.

CAPÍTULOS DA FRENTE CULTURA E RESISTÊNCIA INDÍGENA

Os capítulos 4 e 5 da obra exploram a função desempenhada por Conceição
Evaristo (capítulos 4, 5, 8, 9 e 10), que buscam expor as vivências dos habitantes de
territórios marginalizados para os planos urbanos. A estratégia de resistência
adotada pelos quilombolas e marrons, através do registro de memória, legitima suas
lutas contra políticas de silenciamento histórico. Destaca-se o marco dos 230 anos
da primeira publicação ocidental de um africano em 2019, inaugurando as "slave
narratives" que denunciam a escravidão.

A ficção feminina ocidental, exemplificada em "A História de Mary Prince" (1831),
muitas vezes impõe a representação do negro escravizado pelo olhar branco
europeu. A virada para a narrativa autobiográfica representa a superação da
subalternidade do sujeito negro, com paralelos em movimentos emancipacionistas
brasileiros, como a Frente Negra Brasileira em 1930 e a criação do Teatro
Experimental do Negro em 1940 por Abdias Nascimento.

Os capítulos 8, 9 e 10 apresentam a obra de Conceição Evaristo como um abraço
literário, transformando leitores de diversas origens. Seus livros são agentes
transformadores, explorando questões silenciadas na sociedade, com foco no prota-
g



gonismo feminino enraizado na perspectiva de uma mulher negra, feminista e da
classe trabalhadora. Evaristo entrelaça suas memórias com as de outros,
confrontando o racismo cotidiano e mergulhando nas raízes ancestrais africanas.

A construção da "escrevivência" em sua obra denuncia e questiona o patriarcado e o
racismo. "Canção para ninar menino grande" marca uma virada ao dar
protagonismo ao personagem masculino Fio Jasmim, representando as
contradições da masculinidade e desconstruindo o mito masculino ao longo da
narrativa. A figura mitológica, Sabela, transcende fronteiras narrativas,
representando uma comunidade ancestral afro-ligada pelas águas.

A autora expressa a dificuldade de abordar o universo acadêmico, reconhecendo
influências esotéricas da escola em sua escrita. Autoras como Bell Hooks e Grada
Kilomba abordam o crescimento intelectual e espiritual, destacando a escrevivência
como método no processo de escolha e reconhecimento. O gênero memorial é
apresentado como uma forma autônoma de expressão, revelando aspectos
identitários das escritoras negras, explorando a condição de ser mulher e negra.
 
O conceito de "cantovivência" é introduzido como o canto-reflexo de vivências
únicas de corpos negros, incorporando elementos sensoriais na escrita. A ideia de
contar a história da infância como meio de transcender o "eu passado" destaca o
poder da escrita na transformação pessoal, e o reconhecimento é apresentado
como a transição da fantasia para a realidade, revelando não apenas como
gostaríamos de ser vistos, mas quem realmente somos, segundo Grada Kilomba.
Esses elementos convergem em uma narrativa complexa, explorando as interseções
da literatura, identidade e experiência humana.

CAPÍTULOS DA FRENTE CULTURA DA PALAVRA E SAÚDE MENTAL

Nos debruçamos a partir de um conjunto de formações sobre o conceito de
Escrevivência de Conceição Evaristo (capítulos 6, 7, 13 e 14), em que autora negra
traz reflexão sobre discorrer nossas vivências através dos atravessamentos políticos
e sociais que permeiam a nossa trajetória, principalmente, no meio acadêmico, mas
também fora dele. Evaristo como uma mulher negra aborda aspectos de
preconceito racial e de gênero que enfrenta ao ocupar um espaço elitista e branco
que é a academia e como isso reflete a história dos seus antepassados e de seus
leitores, assim, a partir da escrita da sua vivência (ESCREVIVÊNCIA), Conceição
denúncia a discriminação e renuncia o seu papel como mulher negra em uma
sociedade racista.

Ao realizar a confecção de uma escrevivência, o indivíduo está deixando o seu
registro incorporando suas memórias e reflexões a partir do que já viveu, assim
const



construindo uma nova narrativa em que o sujeito torna-se protagonista de sua
história, ainda mais quando esse indivíduo faz parte de um grupo excludente como
negro, mulher, LGBTQIA+, entre outros, além de ser o personagem principal, está
saindo da posição periférica para o centro, com isso reafirmando sua voz e
importância para quem sempre teve esse papel negado, assim, permitindo que a
arte da escrita torna-se resistência ao reivindicar seu lugar.

Nesse contexto, ao trazer o tema da escrevivência para a formação do PET
Educação Popular permite que o programa desenvolva com os estudantes esse
conceito em seus respectivos espaços de atuação: CAPS, povos indígenas e projeto
Edge. Dessa forma, esses públicos fomentam reflexões a partir do relato de suas
vivências, trabalhando os elementos constituintes da escrevivência de Conceição
Evaristo: oralidade, ancestralidade e atemporalidade. Oralidade ao trazer traços da
fala ao texto, ancestralidade ao abordar suas raízes e os que vieram antes e, por fim,
atemporalidade por trazer aspectos de determinado contexto histórico.

Encontros de socialização
da caminhada

O grupo PET fez reuniões quinzenalmente de planejamento coletivo das ações,
socialização das ações das Frentes e debate das pautas importantes para o grupo.
Planejamos muito a nossa participação no XXVIII ENAPET, de 28 a 29 de outubro e
02 a 04 de novembro de 2023; INTRAPET, realizado em Guarulhos no dia 27 de
novembro; e o XXI Fórum de Educação Popular do PET, realizado no dia 07 de
dezembro, na Unifesp campus Baixada Santista. Definimos, ainda, o gasto com a
verba de custeio nos materiais para o desenvolvimento das atividades do PET.

Este momento de compartilhamento das ações é de extrema relevância para
assegurarmos a unidade do PET Educação Popular e compartilharmos o
andamento das atividades.



Participação do PET nos
espaços de fortalecimento

A nossa participação no XXVII ENAPET, realizado de forma online, no período de 28 a
29/10 e 02 e 04 de novembro de 2023, se deu nas seguintes atividades:

ENAPET

Oficina extremamente rica. A literatura indígena é a compreensão do
sentimento, pertencimento, memória, identidade e resistência, com uma rica
diversidade. Ela também pode ser separada em indianista, indigenista e
indígena. Foi interessante também participar dessa oficina porque durante ela
foram citados diversos livros.

OFICINA LITERATURA INDÍGENA (28/10/23)

O minicurso foi apresentado pela Isadora Reis de Souza do PET Fisioterapia,
com o objetivo de proporcionar o conhecimento necessário para a escrita de
um livro com caráter científico. Foi um minicurso bem interessante, onde foi
mostrado como entender o público alvo de um livro, como fazer uma capa e o
que compõe a estrutura do livro. Também foi mostrado como é composto o
ISBN (Padrão Internacional de Numeração do Livro), que é composto por 13
números e é como se fosse um “RG” do livro.

MINICURSO — COMO CRIAR E PUBLICAR UM LIVRO? (28/10/23)

O minicurso foi apresentado por duas estudantes do PET Medicina da UFMT
com o objetivo de transmitir conhecimento sobre a prática da acupressão para
a comunidade, que poderá utilizar o aprendizado no seu cotidiano.

MINICURSO — ACUPRESSÃO: PRÁTICA PARA ALÍVIO DA
ANSIEDADE E DO ESTRESSE (28/10/23)



A acupressão é uma técnica de origem chinesa que tem um conceito parecido
com a acupuntura, mas se diferencia ao não precisar de agulhas, sendo feito
apenas com a pressão dos dedos. Essa prática pode ser feita em casa e no
minicurso foi mostrado diversos pontos para se ter os benefícios da
acupressão: o alívio da insônia, a melhora na qualidade de sono, o alívio do
estresse e diminuição de cólicas menstruais.

Foi apresentado pelo PET Psicologia da FURG com o objetivo de discutir a
saúde mental no contexto universitário, buscando oferecer conhecimentos de
estratégias de manejo de estresse e ansiedade, para o melhor aproveitamento
do potencial e das oportunidades oferecidas na universidade.

Esse minicurso trouxe muitas informações pertinentes e ótimas sugestões
para o controle do estresse e da ansiedade que tanto perpassa a rotina
acadêmica, principalmente em final de semestre. Foi abordada a importância
de um vínculo entre calouros e veteranos e como esse vínculo diminui a
evasão; a importância do autoconhecimento; técnicas de respiração
diafragmática, de relaxamento muscular progressivo; e a importância de
hobbies para o descanso da mente.

MINICURSO — SAÚDE MENTAL NO CONTEXTO UNIVERSITÁRIO:
COMO TORNAR MAIS LEVE A ROTINA ACADÊMICA? (28/10/23)

Apresentação de trabalhos (02/11/23)

A acupressão é uma técnica de origem chinesa que tem um conceito parecido
com a acupuntura, mas se diferencia ao não precisar de agulhas, sendo feito
apenas com a pressão dos dedos. Essa prática pode ser feita em casa e no
minicurso foi mostrado diversos pontos para se ter os benefícios da
acupressão: o alívio da insônia, a melhora na qualidade de sono, o alívio do
estresse e diminuição de cólicas menstruais.

GDT Nº 5 – Ser PET é ser resistência contra violência física e psicológica na
universidade (03/11/23): As principais questões apresentadas foram: Priorizar a
vítima e não o agressor, que o regulamento do pet possua políticas de
prevenção e enfrentamento do assédio moral, físico e psicológico, além da
inserção nas metodologias do PET seja em estudos, ações, conversas sobre o
assunto da violência. Entre outras.



Mobiliza PET (02/11/23): Foram discutidas as questões referentes ao custeio,
como também surgiu a problematização de que os PETs Institucionais que são
custeados pelas universidades e não pelo MEC estão sofrendo desmontes,
onde tutores não recebem bolsas e são poucos os petianos discentes que a
recebem. Também foi bastante discutida a questão do desligamento a partir
de duas reprovações, onde os estudantes trouxeram que há uma alta taxa de
reprovação nos cursos de exatas e que, independente da área do curso, a vida
acadêmica é atravessada por diversos fatores que podem influenciar a
reprovação ou não.

Encontro de discentes (02/11/2023): Novamente a discussão de o
desligamento ser a partir de duas reprovações. Também foi discutido a
importância das ações afirmativas no processo seletivo do PET, onde alguns
discentes se inscreveram para falar como é feito o processo seletivo dentro de
seu grupo PET.

Assembleia geral (04/11/2023): Foi levantada a questão da importância da
bolsa do PET cair no 5° dia útil, pois não ter uma data específica é também um
impedimento para a permanência estudantil. Um assunto bastante debatido
também foi o afastamento de petianos discentes e tutores por questões de
saúde, para capacitação, pós-doutorado, e licença gestante/adotante. Houve
também debates referentes à acessibilidade, onde ocorreram falas sobre como
a garantia de acesso e segurança são demandas cada vez mais urgentes
dentro da universidade. Porém, um assunto bastante polêmico na Assembleia
foi referente ao encaminhamento que abordou a obrigatoriedade das
discussões referentes às relações etnico-raciais e de gênero nos grupos PET.
Muitos petianos se mostraram contra, pois os grupos PET abordam diversas
temáticas de acordo com seu foco. Outro petiano traz que não concorda, pois
mudaria o planejamento do grupo PET. Uma petiana do Mobiliza PET fala
como é importante a temática ser sim trazida para os grupos PET, porém que é
curioso como houve essa necessidade, ou seja, muitos grupos PET não
abordam e se retiram do debate racial e de gênero.



INTRAPET

O INTRAPET aconteceu no dia 27 de novembro, das 9h às 18h, na Unifesp Campus
Guarulhos, e contou com a participação dos grupos PET da Unifesp, sendo eles: PET
Educação Popular, PET Tecnologias em Saúde, PET Saúde da Criança, PET Educação
Física, PET Ciências Biológicas e PET História, sendo este último o organizador do
evento de 2023.

Foi uma ótima vivência onde tivemos a oportunidade de nos aproximar dos outros
grupos PET e compartilhar nossos saberes. Participamos de oficinas realizadas por
todos os grupos PET, além dos grupos de discussões e assembleia geral.

O PET Educação Popular realizou uma oficina com o título “Educação Popular,
Escrevivência e Territórios”, que tinha por objetivo a realização e aproximação da
Escrevivência tendo como base Conceição Evaristo. Nessa oficina, ambientamos a
sala com trechos do livro da formação do semestre, lemos a poesia “Vozes-
Mulheres” de Evaristo e compartilhamos nossas vivências com outros petianos de
todos grupos PET da Unifesp, produzindo uma Escrevivência e refletindo sobre
como as nossas vivências transformaram a nossa educação e como a escrita
contribui para nossa emancipação pessoal e coletiva.

Fonte: Acervo PET Educação Popular. Tutora
Francisca e petianos a caminho do INTRAPET.

Fonte: Acervo PET Educação Popular. Mesa de
abertura do INTRAPET.



Fonte: Acervo PET Educação Popular. Petianos durante a oficina “Educação Popular, Escrevivência e
Territórios”, organizada pelo PET Educação Popular.

Fonte: Acervo PET Educação Popular. Mesa de
discentes representantes de cada PET durante a

assembleia geral.

Fonte: Acervo PET Educação Popular. INTRAPET.

Fonte: Acervo PET Educação Popular.
Tutora Francisca Pini do PET Educação

Popular e tutora Carla Cilene do PET
Saúde da Criança.



XXI FÓRUM DE EDUCAÇÃO POPULAR

O XXI Fórum de Educação Popular, realizado no dia 07 de dezembro de 2023 pelo
PET Educação Popular, teve o objetivo de debater com as sujeitas e sujeitos dos
diferentes territórios o sentido da educação popular em suas vidas. Organizamos
três círculos de cultura intitulados: Nise da Silveira, Paulo Freire e Sonia Guajajara.

Fonte: Acervo PET Educação Popular. XXI Fórum de Educação Popular.

Fonte: Acervo PET Educação Popular. XXI Fórum de
Educação Popular.
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PETIANOS/AS/ES

Bruna Marques Santos
bruna.marques@unifesp.br

Eugênio de Moraes
eugenio.moraes@unifesp.br

Gabriela Santos da Silva
gabriela.silva29@unifesp.br

Giulia Santos da Silva
giulia.santos@unifesp.br

Isadora Campanha Pelai
isadora.pelai@unifesp.br

Juliane da Silva de Jesus
juliane.jesus@unifesp.br

Ketelin da Silva Maciel
ketelin.maciel@unifesp.br

Letícia Casellato
casellato@unifesp.br

Mariana Rebouças Martins
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Marina Massote
marina.massote@unifesp.br

Marisol Zamboni Schroeder
marisol.zamboni@unifesp.br

Olívia Blay de Castro Abreu
olivia.blay@unifesp.br

Stephany Santana de Moraes
stephany.santana@unifesp.br

Thais Santana de Araujo
araujo.thais09@unifesp.br

Victor Pereira Rios
rios.victor@unifesp.br

Vitoria Marconi Padial
vitoria.padial@unifesp.br

Willian Souza Santos
willian.souza@unifesp.br

TUTORES/AS

Francisca Rodrigues de Oliveira Pini
(tutora)
francisca.pini@unifesp.br

Fabrício Gobetti Leonardi (co-tutor)
fabricio.leonardi@unifesp.br

Maria Liduina de Oliveira e Silva (co-
tutora)
liduoliveira90@gmail.com

Raiane Patrícia Severino
Assumpção (co-tutora)
raiane.assumpcao@unifesp.br
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